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Convocação/Convite

Companheiros membros do Conselho
Deliberativo, Representantes e

Trabalhadores das Casas Espíritas,
diretores da Comissão Executiva e

Diretores de Departamentos.

18 de agosto de 2012

Sábado – 15 às 17h30min

Sociedade Espírita Casa dos Humildes
Rua Vitório Pasqualini, 497

Ribeirão Verde – Ribeirão Preto - SP

Convidamos, solicitamos
e encarecemos a presença.

147 anos do lançamento do livro

“O Céu e o Inferno”
Neste mês comemoramos o lançamento do 4º livro das Obras Básicas da Doutrina

Espírita, o livro O Céu e o Inferno. Sobre esta obra monumental, também denominada
de “A justiça Divina segundo o espiritismo” comenta José Herculano Pires: “Lendo-se
este livro com atenção, vê-se que a sua estrutura corresponde a um verdadeiro processo
de julgamento. Na primeira parte temos a exposição dos fatos que motivaram e apreci-
ação judiciosa, sempre serena, dos seus vários aspectos, com a devida acentuação dos
casos de infração da lei; na segunda parte o depoimento das testemunhas. Cada uma
delas caracteriza-se por sua posição no contexto processual. Estamos ante um tribunal
divino. Agravantes e atenuantes são levados em consideração à luz de um critério supe-
rior”. Vê-se claramente nesta obra que cada um recebe segundo suas obras.

A comissão organizadora da 39ª
Feira do Livro Espírita de Ribeirão Pre-
to convida a todos os confrades e con-
freiras que desejam trabalhar na feira
a participar da reunião prévia que
acontecerá no dia 16 de setembro de
2012 das 14:00 às 17:00 horas no Cen-

Homenagem
ao Dia dos Pais

Dia 12 de agosto, segundo domingo do mês, comemoramos
o “dia dos pais”. Entendemos, lembrando a data, ser válido re-
ver alguns ensinos sobre os deveres familiares. No Cap. XIV,
de “O Evangelho Segundo o Espiritismo” há uma bela mensa-
gem de Santo Agostinho, intitulada “A Ingratidão dos Filhos e
os Laços de Família”. Diz ele: “A ingratidão é um dos frutos mais
imediatos do egoísmo e revolta sempre os corações virtuosos.
Mas a dos filhos para com os pais tem um sentido ainda mais
odioso

Vem Aí a 39º Feira do Livro Espírita
de Ribeirão Preto

tro Espírita Amor e Caridade localiza-
do à Rua Aurora, número 274, bairro
Vila Tibério. As inscrições devem ser
entregues até o dia 10 de Setembro.
Contamos com a ajuda e a participa-
ção de todos.

Informações na banca do livro atra-

vés do telefone 36101120 ou através do
e-mail livro@userp.org.br.

“Trabalhemos juntos e unamos os

nossos esforços, a fim de que o Senhor,

ao chegar, encontre acabada a obra”

Evangelho Segundo o Espiritismo, cap.
XX, item 5.
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orque vivemos dificuldades
diversas como: doenças, de-
sajustes familiares, insuces-

sos profissionais, depressões, es-
tresse...? Porque não resolvemos
nossos problemas?

Diversas vezes ouvimos que fal-
ta ‘Força de Vontade’.

É difícil compreender que a na-
tureza evolui inexorável, contínua e
determinada no trabalho de elabo-
ração e aprimoramento das forças
materiais.

E nós? Esforçamo-nos tanto
como podemos?

“Não importa que neste momen-
to estejamos cheios de dúvidas, in-
certezas, sofridos, sentindo-nos fra-
cos diante das tais dificuldades.
Sempre podemos vencer as dificul-
dades que são sempre decorrentes
das nossas más inclinações, pelos
nossos próprios esforços. Temos a
potência capaz de nos erguer acima
de nós mesmos: A Vontade!

Isto é um verdadeiro tesouro,
como um diamante acrisolado no
seio da terra. O que temos a fazer é
resgatá-lo, trazê-lo para a luz. Fazê-
lo brilhar!”

Imagine se juntarmos a Vontade,

SUGESTÕES E COMENTÁRIOS
jornalverdadeeluz@gmail.com

Vontade, coragem e fé

a Coragem e a Fé? ...
Provavelmente alcançaremos

sempre os resultados a que nos pro-
pomos, não esquecendo que o ama-
nhã será muito agradável e benéfi-
co somente para aquele que traba-
lha no bem, que cresce no ideal su-
perior...

“ Antes das batalhas, dialogue
consigo mesmo, acalme-se, respire
profunda e calmamente, busque a
fonte de força maior, que é Deus,
banhe-se na oração, e, em seguida,
aplique-se ao seu dever.”

“A vontade é, em sua ação, com-
parável ao imã. A vontade de viver,
de desenvolver em nós a vida, atrai-

nos novos recursos vitais; tal é o se-
gredo da lei de evolução. A vontade
pode atuar com intensidade sobre
o corpo fluídico, atuar-lhe as vibra-
ções e, por esta forma, apropriá-lo
a um modo cada vez mais elevado
de sensações, prepará-lo para mais
alto grau de existência.”

“ Levantai-vos e marchai! Apres-
sai-vos para a conquista dos vossos
destinos. Sabei que todo homem
pode ser bom e feliz; Para vir a sê-lo
basta que o queira com energia e
constância.” (O Problema do ser ...)

“ Resguarda-te em  Deus, perse-
vera no trabalho que Deus te con-
fiou.

Ama sempre, fazendo pelos ou-
tros o melhor que possas realizar.”

Ednir Silva Malvestio
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om o tema “ESDE – O Desafio de
Aprendermos Juntos” foi realiza-
do em Bauru/SP, nos dias 14 e 15
de Julho  de 2012, o 4º Encontro

Paulista de Monitores do ESDE,  nas am-
plas dependências do Centro Espírita Chi-
co Xavier, Rua Inconfidência, 1-08. Este
tema reflete bem a diretriz pedagógica do
ESDE, que é o estudo em grupo, o que fa-
cilita a apropriação do conhecimento por-
que estimula os participantes a trocarem
informações e experiências, propiciando-
lhes não apenas a construção do seu pró-
prio entendimento do Espiritismo, mas
também o desenvolvimento de suas qua-
lidades morais pelas reiteradas oportuni-
dades de interação grupal.

Os participantes foram agrupados em
10 salas, que trabalharam o tema central
em três oficinas, as quais propiciaram, com
base em uma aula prática do ESDE, uma
ampla discussão sobre “o que” e “como”
estudar na Casa Espírita. Estas oficinas fo-
ram coordenadas por uma equipe de trin-
ta monitores das USE’s de Bauru, Soroca-
ba, Ribeirão Preto e São Paulo.

Além das oficinas o encontro foi abri-
lhantado pela participação especial do

Encontro Nacional
de Diretores de

Departamentos de
Infância e Juventude

“Prossigo para o alvo” (Paulo, Fili-

penses, 3:14) foi o tema do 6º Encon-

tro

Nacional de Diretores de DIJ que
ocorreu de 20 a 22 de julho com pro-
moção da Federação Espírita Brasilei-
ra. A FEB recebeu o evento em sua
sede, em Brasília e contou com diri-
gentes da Área de Infância e Juventu-
de das Entidades Federativas Estadu-
ais que integram o Conselho Federa-
tivo Nacional. Entre os objetivos es-
pecíficos do Encontro foram colocados
o  de promover o compartilhamento
das experiências vivenciadas pela
Área de Infância e Juventude das En-
tidades Federativas Estaduais na im-
plantação dos projetos dinamizadores
e qualificadores da Evangelização e
elaborar o Plano de Trabalho para a
Área de Infância e Juventude, em ar-
ticulação com o Plano de Trabalho
para o Movimento Espírita Brasileiro
(CFN/FEB). No link abaixo poderão ser
acessadas informações sobre a tarefa
de Evangelização de infância e juven-
tude: http://www.febnet.org

Lançamento na FEB:
DVD com psicofonias

de Chico Xavier

A Federação Espírita Brasileira foi o
local do lançamento de DVD inédito:

“Instruções Psicofônicas & Vozes do
Grande Além”, produzido pela Versátil
Vídeo Spirite. O evento ocorreu no dia
20 de julho, às 18h30, no final das ati-
vidades do dia do Encontro Nacional
do DIJ, no auditório do prédio Unifica-
ção, contando com a presença do pro-
dutor Oceano Vieira Melo e de Arnal-
do Rocha, que foi fundador juntamen-
te com Chico Xavier do Grupo Espírita
Meimei em Pedro Leopoldo (MG) e
dirigente das reuniões gravadas entre
1954 e 1956. Posteriormente foram
transcritas nos livros Instruções Psico-
fônicas e Vozes do Grande Além, am-
bos editados pela FEB.

Cumprida a etapa das quatro Reuniões
das Comissões Regionais do CONSELHO
Fedrativo Nacional da FEB, passamos algu-
mas informações:

1 -   4º  Congresso Espírita Brasileiro
(11, 12 e 13 de abril de 2014): foram defi-
nidas as cidades que sediarão as seções
regionais do evento: Centro (Belo Horizon-
te), Nordeste (Fortaleza), Norte (Manaus)
e Sul (Campo Grande). As reuniões das
Comissões Regionais serão realizadas nas
mesmas cidades antes do Congresso, no dia
10/04/2014. Em todas as Reuniões houve o
acolhimento de sugestões de temas sobre
o Sesquicentenário de O Evangelho Segun-
do o Espiritismo, que serão analisadas na
Reunião Ordinária do CFN.

2)      Foram recebidas as sugestões de
adequações para o próximo qüinqüênio do
“Plano de Trabalho para o Movimento Es-
pírita Brasileiro”, que serão analisadas na
Reunião Ordinária do CFN.

3)      A partir de proposta do presidente
da União Espírita Mineira, na Reunião da
Comissão Regional Centro, foi aprovada a
recomendação para que se divulgue a ne-
cessidade de zelo nas citações das fontes
das mensagens psicográficas. Por exemplo,
tem sido divulgadas mensagens, colocando-
se apenas Chico Xavier, ou, o nome do au-
tor espiritual, sem se relacionar e se reali-

  Notícias da USE

4º Encontro Paulista de Monitores do ESDE
Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita

zar a citação correta e completa do autor
espiritual, o médium, o livro e a editora.

4)      Foi aprovada na Reunião da Co-
missão Regional Centro que o tema “Sus-
tentabilidade financeira das Entidades Fe-
derativas” seja introduzido na pauta da

Reunião Ordinária do CFN deste ano,
como um fórum de discussão/reunião de
trabalho sobre a gestão orçamentária e
atendendo-se aos itens: finalidades da Fe-
derativa; consultoria interna; planejamen-
to criterioso de eventos; avaliação de li-
vros: prioridades e custos; evitar recursos
governamentais para ações doutrinárias e
de difusão; bens patrimoniais; gestão fe-
derativa. Foi sugerido que o tema seja tra-
tado em forma de “workshop”, inclusive
aproveitando-se melhor as disponibilida-
des de uma reunião nacional e, evitando-
se, outras programações noturnas.

5) Registramos que a Reunião Ordiná-
ria do CFN está programada para os dias 9,
10 e 11 de novembro. É a reunião anual
de todas as federativas espíritas brasilei-
ras.

6) Oportunamente apresentaremos
mais informações sobre a programada
Reunião Especial do CFN, em São Paulo,
no dia 9 de agosto, para esclarecimentos
promocionais e apresentação do filme “E
A Vida Continua...”

companheiro bauruense Nazil Canarin Jú-
nior, que no sábado à noite proferiu uma
palestra sobre a “As obras que compõem
o ESDE”. Nazil fez uma importante refle-
xão sobre o valor do estudo e compreen-
são das obras indicadas pela bibliografia
do ESDE.

No domingo pela manhã tivemos a
Mesa Redonda: Jesus, Kardec, Bezerra e o
ESDE. A mesa foi composta por: Júlia Nezu,
presidente da USE SP; Nelí Del Nery Pra-
do, coordenadora do ESDE, polo Bauru; e
Marlene F. C. Gonçalves, coordenadora do
ESDE – Polo Ribeirão Preto. As exposito-
ras apontaram aspectos do ESDE baseados
nas lições trazidas por Jesus, Kardec e Be-
zerra de Menezes. Após as exposições, res-
ponderam a perguntas elaboradas pelos
participantes do evento.

O objetivo de  reunir monitores de gru-
pos de ESDE e outros interessados no
tema, para a troca de experiências, estu-
dos e aprendizado sobre os princípios e
dinâmica deste programa de estudos, foi
plenamente alcançado. Compareceram ao
evento 170 confrades, representando 60
sociedades espíritas, das quais 33 já pos-
suem grupos de ESDE, e 27 se preparam

para implantá-lo. Estas sociedades estão
sediadas nos seguintes municípios paulis-
tas: Araraquara, Pitangueiras, Ribeirão Pre-
to, Ourinhos, Sorocaba, Guarulhos, Santo
André, São Paulo, Cotia, Piracicaba, Pira-
juí, Macatuba, Porto Feliz, Guarulhos, Ba-

riri, Mineiros do Tietê, Itaberá, Matão, Ita-
peva, Sorocaba, Marília. Registrou-se tam-
bém a participação das cidades de Ubera-
ba – MG, e Rio de Janeiro – RJ.

OS DOIS PRÓXIMOS ENCONTROS JÁ
TÊM SEUS LOCAIS DEFINIDOS

Os organizadores do Encontro, em reu-
nião plenária, definiram o local para os dois
próximos encontros. Em julho de 2013, o

  Notícias do CFN

5º Encontro será realizado na capital pau-
lista, sob a responsabilidade da USE Esta-
dual. E, o 6º Encontro será realizado em
2014 em Ribeirão Preto, com o apoio da
USE Intermunicipal Ribeirão Preto.

A decisão de já definir os próximos dois
encontros agradou a to-
dos, e será mantida para
as próximas edições do
evento. Esta providên-
cia propiciará às cidades
sedes maior tempo para
se prepararem.

 O Departamento do
ESDE da USE SP, tem
como objetivo divulgar
e incentivar a implanta-
ção deste programa de
estudos em todas as So-
ciedades Espíritas do Es-
tado de São Paulo. Sabe-
se a amplitude desta
meta, e que para alcan-

çá-la há um longo caminho a ser percorri-
do. Mas, já se podem perceber os benefí-
cios que um curso regular de estudos es-
píritas, como preconizou Kardec, e como
é o ESDE, pode trazer ao movimento espí-
rita.

Mais informações sobre o ESDE podem
ser obtidas no site www.usesp.org.br, ou
pelo e-mail esde@usesp.org.br.

C
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m seu número de setembro de
1865, a Revista Espírita publicou
em sua seção bibliográfica a no-
tícia do lançamento do quarto li-

vro da Codificação Espírita: O Céu e o In-
ferno, ou a Justiça Divina Segundo o Espi-
ritismo. Dois capítulos de O Céu e o Infer-
no foram publicados antecipadamente na
revista: o capítulo intitulado “Da apreen-
são da morte”, no número de fevereiro de
1865, e o capítulo “Onde é o Céu”, no nú-
mero de março do mesmo ano. Aparece-
ram ambos como se fossem simples arti-
gos para a Revista, mas o último trazia uma
nota final anunciando que ambos perten-
ciam a uma “nova obra que o Sr. Allan Kar-
dec publicará proximamente”.  Em setem-
bro a obra já aparece anunciada como à
venda.  Kardec declara que, não podendo
elogiá-la nem criticá-la, a Revista se limi-
tava a publicar um resumo do seu prefá-
cio, revelando o seu conteúdo. Nos capí-
tulos antecipadamente publicados apare-
cem o primeiro com o mesmo título com
que saíra e o segundo com o título reduzi-
do para “O Céu”.  Diz Allan Kardec, no re-
ferido resumo publicado na Revista: “O tí-

  Homenagem ao livro “O Céu e o Inferno”

O Céu e o Inferno, ou a justiça divina segundo o espiritismo
tulo desta obra indica claramente o seu ob-
jetivo. Aí reunimos todos os elementos
próprios para esclarecer o homem sobre
o seu destino. Como nos nossos outros
escritos sobre a doutrina espírita, aí nada
introduzimos que seja produto de um sis-
tema preconcebido, ou de uma concepção
pessoal, que não teria nenhuma autorida-
de: tudo aí é deduzido da observação e da
concordância dos fatos.” Mais adiante es-
clarece que, assim como o Livro dos Mé-
diuns e o Evangelho Segundo o Espiritis-
mo desenvolveram determinados aspectos
contidos em O Livro dos Espíritos, também
a obra em referência, sob outro ponto de
vista, desenvolve parte de O Livro dos Es-
píritos e é o que “faremos sucessivamente
nas que nos restam a publicar, e que virão
a seu tempo”.  E adianta: “O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo já era um passo à fren-
te. O livro “O Céu e o Inferno” é mais um
passo cujo alcance será mais facilmente
compreendido, porque toca ao vivo certas
questões. A primeira parte deste livro, in-
titulada “Doutrina”, contém o exame com-
parado das diversas crenças sobre o céu e
o inferno, os anjos e os demônios, as pe-

nas e recompensas futuras, o
dogma das penas eternas aí é
encarado de maneira especi-
al e refutado por argumentos
tirados das mesmas leis da na-
tureza e que lhes demons-
tram não só o lado ilógico, já
centenas de vezes assinala-
das, mas a sua impossibilida-
de material. Com as penas
eternas caem, naturalmente
as conseqüências que tinham
acreditado delas poder tirar.
A segunda parte encerra numerosos exem-
plos em apoio da teoria, ou melhor, que
serviram ao estabelecimento da teoria.
Eles tiram sua autoridade na diversidade
dos tempos e lugares onde foram obtidos,
porque se emanassem de uma única fon-
te, poderiam ser considerados como pro-
duto de uma mesma influência” (1) A lei-
tura e o estudo sistemático deste livro é
muito útil a espíritas e não-espíritas, a to-
dos que realmente desejam compreender
o sentido da vida humana na Terra.  “Kar-
dec nos dá nas suas páginas o balanço da
evolução moral e espiritual da humanida-

de terrena até nossos dias,
mas ao mesmo tempo estabe-
lece as coordenadas da evo-
lução futura. As penas e re-
compensas, que são as con-
seqüências naturais do com-
portamento humano na Ter-
ra, não aparecem como ale-
gorias ou suposições elabora-
das pela mente, mas como o
resultado da pesquisa medi-
única, da investigação direta
da situação dos espíritos atra-

vés de suas próprias revelações. E essas re-
velações não são gratuitas nem colhidas ao
acaso, mas provocadas pelo experimenta-
dor através de anos de trabalho árduo e
paciente” (2). A importância deste livro é
maior do que realmente se pensa. Vale a
pena estudá-lo com seriedade.

 1– Allan Kardec – Revista Espírita, se-
tembro-1865,

2– J. Herculano Pires – Notícia Sobre o
Livro – Introdução do Livro “O Céu e o In-
ferno” Ed. LAKE.

José Argemiro da Silveira

E

  Espiritismo  e Ciência

tualmente, na comunidade cien-
tífica, a explicação mais aceita
sobre a origem do Universo é a
Teoria do Big Bang (“Grande Ex-

plosão”, em inglês), que foi apresentada
em 1948 pelo físico russo George Gamow
e pelo astrônomo Georges Lamaitre. Se-
gundo eles, o Universo teria surgido após
uma grande explosão cósmica, com imen-
sa liberação de energia, entre 10 e 20 bi-
lhões de anos atrás.

Dessa explosão originou-se o espaço-
tempo e tudo o que existe no Universo
hoje.

Nos instantes iniciais, após a explosão,
a temperatura era de alguns trilhões de
graus Celsius e nessas condições ainda não
existia a matéria como a conhecemos; não
havia sequer átomos, mas apenas uma
“sopa primordial” de partículas subatômi-
cas (quarks, elétrons e neutrinos), que se
moviam em todas as direções e à veloci-
dade da luz.

À medida que esse plasma de subpar-
tículas se afastava do ponto de origem e
se resfriava, encontrou as condições mais
apropriadas para a formação de partículas
mais pesadas (os prótons e nêutrons), que
puderam, por sua vez, associarem-se para
formar os núcleos dos átomos mais leves
e abundantes do Universo, que são o hi-
drogênio, o hélio e o lítio. A partir daí, com
o passar de bilhões de anos, outros ele-
mentos químicos se formaram e se com-
binaram, dando origem a tudo o que já se
descobriu e o que ainda não se descobriu
no Universo.

No início da década de 1970, os cien-
tistas confirmaram e existência dos qua-
rks, que são as subpartículas que compõem
os prótons e nêutrons (e estas, por sua vez,
são as partículas que constituem o núcleo
dos átomos). Mas, como explicar as dife-
renças de massa entre essas partículas atô-
micas, dando origem a todos os elemen-
tos químicos da Natureza?

A resposta surgiu em 1964 com a pro-
posta do físico Peter Higgs, professor emé-
rito e pesquisador da Universidade de

Descoberta a “Partícula de Deus”
Edimburgo, na Escócia. Higgs propôs a exis-
tência de um campo presente no Universo
desde o Big Bang, que interage com as
subpartículas, conferindo-lhes diferentes
massas. As partículas básicas que com-
põem esse campo foram batizadas com o
nome do físico: bóson de Higgs. O campo
de Higgs é de extrema relevância porque,
sem ele, nada do que conhecemos existi-
ria!

Por essa razão, o físico Leon Lederman,
vencedor do Prêmio Nobel de Física, ape-
lidou o bóson de Higgs de “Partícula de

Deus”, por ser a partícula que permite que
todas as outras tenham diferentes massas.
Mas, durante muitos anos a Partícula de

Deus permaneceu como um modelo teó-
rico que necessitava de confirmação expe-
rimental.

Para tentar compreender o momento
da origem do Universo e desvendar ainda
mais o interior do átomo, foi inaugurado
em 2008 o LHC ou Large Hadron Collider
(Grande Colisor de Hádrons), que é o mai-
or acelerador de partículas do mundo, com
27 quilômetros de circunferência, instala-
do na fronteira franco-suíça. Em seu inte-
rior, partículas subatômicas são aceleradas
até 99,9% da velocidade da luz. Os experi-
mentos ajudam a responder questões so-
bre a origem de toda a matéria que com-
põe o Universo, sua composição e demais

fenômenos que se observa no espaço.
Graças aos experimentos que vêm sen-

do realizados exaustivamente no LHC, no
dia 04 de julho de 2012 os cientistas con-

seguiram comprovar experimentalmente a

existência do bóson de Higgs (partícula de

Deus) e a descoberta foi comemorada pela
comunidade científica do mundo todo, in-
clusive no Brasil, pois representa uma peça
importante no quebra-cabeça que explica
como é a matéria que compõe tudo o que
conhecemos e que haveremos de conhe-
cer!

O Espírita também tem razões de so-
bra para comemorar!

Quanto mais a Física Quântica quebra
o átomo e decifra seus componentes, mais
evidências são encontradas de que existe
uma Consciência Cósmica ou Inteligência
Suprema presente em todos os escaninhos
da Criação, dirigindo todos os fenômenos
do Universo, segundo um Modelo Divino
pré-estabelecido desde a Criação.

Além do mais, quanto mais avançam
as descobertas científicas sobre o macro-
cosmo e o microcosmo, mais facilmente
percebemos que tudo o que existe obede-
ce a leis tão precisas que podem ser des-
critas por equações matemáticas e fórmu-
las, que muitas vezes antecipam a confir-
mação experimental, o que denota que
essas leis são mantidas por uma Força In-
teligente Maior e que a formação de to-
dos os mundos obedece a uma Vontade
Superior e não é obra do acaso, pois que o
acaso não é nem mesmo uma força!

Com a descoberta do bóson de Higgs
(partícula de Deus) dá-se um passo muito
importante na compreensão da fenome-
nologia responsável pela formação dos áto-
mos e, consequentemente, da matéria.
Mas, a causa primária desses fenômenos
permanecerá desconhecida e incompreen-
dida, se não se considerar a presença de
uma consciência como elemento diretriz
desses fenômenos.

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

A
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  Notícias do Movimento Espírita

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

2º Encontro Cairbar
Shutel em Matão

Será realizado em Matão entre os dias 22 e 23 de Setembro o 2º Encontro
Cairbar Shutel , com dinâmica programação de estudos e divulgação do espiritis-
mo. As inscrições são exclusivamente pelo site www.usematao.com.br onde tam-
bém estão todas as informações e a programação completa. O evento deste terá
a participação também de jovens e crianças.

O hotel Leiria ofereceu pacote promocional, por isso é importante que as ins-
crições sejam feitas o quanto antes para garantir a vaga no evento (limitado a 500
pessoas) e a hospedagem no atraente pacote do hotel.

Local: Escola Estadual Prof. Henrique Morato - Anfiteatro Adriana Manzi
Rua Cesário Mota, 468 - Centro Matão/SP
Palestras de André Trigueiro, Raul de Mello Franco Jr. e Reginaldo Córdoa
Participações do Projeto Conte Mais (RS) e Cia. Laboro de Teatro (MG)
Convidadas especiais: Therezinha Oliveira, Célia Xavier de Camargo e Lucy

Dias Ramos

A AJE em notícias
No próximo

dia 04 de agos-
to de 2012, na
Uniseb – Coc,
às 09:00 horas
da manhã tere-
mos evento re-
alizado pela
AJE-SP, núcleo
Ribeirão Preto
com a presen-
ça do Dr. Alysson Leandro Mascaro
que falará sobre: Justiça, Cristianis-

mo e Espiritismo. Na oportunidade
será criado o grupo de estudos do
núcleo Ribeirão Preto que se reuni-
rá uma vez por mês.A participação é
aberta ao público em geral e gratui-
ta.

ALYSSON LEANDRO MASCARO.
Jurista e Filósofo do Direito. Profes-
sor da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de São Paulo (Largo São
Francisco) e da Universidade Presbi-
teriana Mackenzie. Doutor e Livre-
Docente em Filosofia e Teoria Geral
do Direito pela USP. Autor, dentre
outros, de “Introdução ao Estudo do
Direito” e de “Filosofia do Direito”
(Editora Atlas).

Cândido de
Oliveira Vieira

Partiu para a espiritualidade mai-
or no dia 16 de julho aos 73 anos de
idade, um de nossos diretores, mui-
to querido por todos da Sociedade
Espírita “Pequeninos de Jesus” nos-
so amigo e companheiro Cândido de
Oliveira Vieira, um ser incomparável,
que não media esforços na prática do
bem.  Com seu jeito simples e caris-
mático conquistou a simpatia de cri-
anças, jovens e adultos, sempre
pronto a aconselhar e colaborar no
que fosse preciso.  Não tenho pala-
vras para defini-lo, mas com certeza
deixará muitas saudades em todos
que o conheceram.

Que os mensageiros da Pátria
Maior e Nosso Mestre Jesus possam
auxiliá-lo nesta nova jornada.

Bazar das Louças
A Sociedade Cravinhense de Estudos Espíritas realizará

o Bazar das Louças no dia 05 de Agosto na

Rua Manoel Francisco Loureiro, 282, no Bairro

Vila Claudia. Estão todos convidados a prestigiar

este evento das 10 às 13 horas.

Lançamento do filme
“E a Vida Continua...”

Confirmada uma apresentação  com informações sobre divulgação e pré-
estréias, em reunião especial do CFN programada para o dia 9 de agosto (5ª.
feira), às 10 horas, em sala de cinema do Shopping Center Norte, em São Pau-
lo. Em seguida, às 14 horas será aberto o estande da FEB na 22ª. Bienal Inter-
nacional do Livro de São Paulo, no Centro de Convenções Anhembi. Oportuna-
mente será enviado o convite mais detalhado para a Reunião do CFN a todas
as federativas. O lançamento do referido filme nos cinemas foi alterado para o
dia 14 de setembro, em virtude de importantes novas parcerias.

Seja anunciante do jornal

Verdade & Luz



6 VERDADE E LUZ Agosto de 2012

Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie – nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade).

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.

O perfil de um Bandei-
rante inclui entre outras
características, a coragem,
a capacidade de abrir fron-
teiras, de enfrentar pre-
conceitos, de derrubar
barreiras, de quebrar para-
digmas. Cairbar Schutel
tem todas elas, além é cla-
ro de ser por isso, é com
justiça, considerado o
“Bandeirante do Espiritismo”. Cairbar,
um homem autêntico, digno, dinâmi-
co, possuidor de brilhante cultura, gran-
de prestígio social e, notória autorida-
de moral, fez e ainda faz muito faz em
prol da divulgação do Espiritismo. Den-
tre muitas e importantes ações, e como
um verdadeiro bandeirante, foi o pio-
neiro a divulgar o Consolador Prometi-
do, a Doutrina Espírita pelas ondas do
rádio. Assim, é que em 19 de agosto de

1936, pela Rádio Cultura de Araraqua-
ra, PRD-4, sob seu comando, foi ao ar o
primeiro programa espírita radiofônico
do Brasil. Com todas as dificuldades da
época e da região, Cairbar viajava se-
manalmente até aquela que é conhe-
cida como a “morada do sol”, para pro-
ferir, aos domingos, as suas famosas
“Conferências Radiofônica. Naquela
oportunidade, Cairbar realizou 15 pro-
gramas/conferências, que ocorreram
entre 19 de agosto de 1936 e 02 de
maio de 1937. Foram quase 10 meses,
um período relativamente curto, mas
suficiente para plantar a semente, o ali-
cerce do grande edifício que viria a ser
a divulgação do Espiritismo pelos mei-

Descerás
às lutas ter-
restres com
o objetivo
de concen-
trar as nos-
sas energias
no país do

Cruzeiro, dirigindo-se para o alvo sagra-
do dos nossos esforços. Arregimentarás
todos os elementos dispersos, com as
dedicações do teu espírito, a fim de que
possamos criar o nosso núcleo de ativi-
dades espirituais, dentro dos elevados
propósitos de reforma e regeneração. 
Não precisamos encarecer aos teus
olhos a delicadeza da missão; mas, com
a plena observância do código de Jesus
e com a nossa assistência espiritual, pul-
verizarás todos os obstáculos à força de
perseverança e de humildade, consoli-
dando os primórdios de nossa obra, que
é de Jesus, no seio da pátria do seu Evan-
gelho. 

Com estas palavras de Ismael, enun-

  Artigos - Grandes Trabalhadores Espíritas

cupei-me seriamente com este fato ma-

ravilhoso e a mim mesmo dizia: parece

que eu era espírita inconsciente, ou,

mesmo como se diz vulgarmente, de

nascença”.

Sim, era de fato um Espírita de Nas-
cença, mesmo sem sabê-lo. Passou a
estudar a Codificação Espírita, a escre-
ver artigos doutrinários e a se envolver
mais diretamente com o movimento
espírita brasileiro.

Na década de 1880 o movimento es-
pírita brasileiro estava marcado pela dis-
persão de seus adeptos e das entidades
em que se reuniam e em 1889, identifi-
cou-se em Bezerra o único capaz de su-
perar as divisões, vindo a ser eleito pre-
sidente da Federação Espírita Brasileira.
Nesse período, iniciou o estudo sistemá-
tico de “O Livro dos Espíritos”, passando
a redigir o Reformador; exerceu ainda a
tarefa de doutrinador, organizou e pre-
sidiu um Congresso Espírita, entre tan-
tas outras atividades na seara espírita.

O amor pelas gentes marcou sua
vida, dedicando-se a atender todos
aqueles que o procuravam, dando tudo
de si mesmo para ajudar os corações
enfermos e estropiados que lhe batiam
à porta.

Suas mensagens, orientações e
obras, ecoam em todos os rincões do
Brasil, estimulando-nos a todos, às rea-
lizações superiores para edificação da
Obra do Cristo no seio da Humanidade.

Edegar Tão - edegar.tao@mac.com

Cairbar Schutel, pioneiro da Radiodifusão Espírita
os de comunicação.
Nessas conferências, Cair-
bar fez uma cuidadosa e
imparcial análise do Espiri-
tismo, abordando temas
relevantes, tais como;
imortalidade da alma, es-
piritismo científico e cris-
tão, a morte, a vida, entre
outros.  Há 76 anos naque-
le memorável 19 de agos-

to de 1936, ele assim iniciou a Radiodi-
fusão do Espiritismo no Brasil; “A todos

os ouvintes, minhas cortesias e respei-

tosos cumprimentos Estou represen-

tando um ideal, e vos falo em nome do

mesmo. “Julgo que este ideal deve

constituir os vossos maiores desejos, as

vossas mais justas aspirações, porque

ele é o anseio de todos os corações, é o

desejo de todas as almas, é a seiva vi-

tal que vivifica a humanidade toda. E a

2 de maio de 1937, concluiu assim a 15ª
e última Conferência; “Sinto-me feliz ao

encerrar a primeira série de Conferên-

cias Espiritualistas por este microfone.

Aguardo os desígnios divinos, para

prosseguir com as nossas irradiações,

cujo exclusivo escopo é: plantar a se-

mente da fé, naqueles que dela se

acham desprovidos; e fazê-la desabro-

char cheia de viço, de vigor nos que já

tiveram a felicidade de recebê-la. Agra-

deço-vos as provas de simpatia que dis-

pensastes às minhas despretensiosas

palestras. Que Deus vos favoreça, e

vos guie em vossa trajetória para a Es-

piritualidade.” Aquela semente planta-
da por Cairbar Schutel espalhou-se por
todo o Brasil e a nossa USE - União das
Sociedades Espíritas - Intermunicipal
Ribeirão Preto, com o firme propósito
de estudar e divulgar a Doutrina Espíri-
ta, mantém desde 06 de outubro de

1986, portanto a quase 26 anos, de for-
ma ininterrupta o programa Verdade e
Luz, levado ao ar ao vivo todos os do-
mingos das 06h00min às 07h00min
horas pela Radio CMN, AM 750, e você,
razão de ser de nosso programa, é nos-
so convidado especial. Façamos queri-
dos Irmãos, dentro das nossas possibi-
lidades o que recomenda Cairbar em
seu livro Médiuns e Mediunidades. “Os

que têm o dom da palavra, falem, fa-

çam palestras públicas, conferências;

os que têm o de escrever escrevam; e

os que não podem coordenar idéias,

copiem escritos doutrinários insertos

nas obras espíritas e leiam por ocasião

das reuniões. A luz não deve ficar sob

o alqueire, é preciso que seja posta no

velador”.

Nilson Freire Torres
ntorres888@gmail.com

Bezerra de Menezes
ciadas em memorável Assembleia Espi-
ritual onde se congregavam dedicados
e abnegados trabalhadores da causa do
Bem, o grande mensageiro de Jesus de-
clarava o retorno de um de seus fiéis dis-
cípulos às lutas missionárias para a con-
solidação do Consolador nas terras bra-
sileiras.

Ainda mesmo antes do nascimento
do Espiritismo; nascia na cidade de Ria-
cho do Sangue (hoje Jaguaretama) - CE,
em 29 de agosto de 1831, o venerável
Adolfo Bezerra de Menezes, que seria
conhecido, mais tarde, pelo título de
“Médico dos Pobres”.

Médico, escritor, jornalista, militar e
político; deixou marcas indeléveis, se-
meando bondade e entusiasmo, onde
quer que se encontre.

Aos 20 anos, com a morte de seu pai,
muda-se para a cidade do Rio de Janei-
ro, iniciando seus estudos de Medicina,
graduando-se em 1856 e já no ano se-
guinte pertencia ao quadro de membros
titulares da centenária Academia Impe-
rial de Medicina.

Entretanto, sua vida começaria a
mudar a partir de 1875, quando então
conhece e converte-se ao Espiritismo.

Após ser presenteado com o Livro
dos Espíritos, por seu colega Dr. Joaquim
Carlos Travassos; tendo-o lido, chegou a
declarar: “... não encontrava nada que

fosse novo para meu Espírito. Entretan-

to, tudo aquilo era novo para mim! Eu

já tinha lido ou ouvido tudo o que se

achava no ‘O Livro dos Espíritos’. Preo-
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A obra di-
tada pelo es-
pírito Nara,
ao médium
Emanuel Cris-
t iano,  é um

relato significativo à colaboradores
que trabalham em uma Casa Espíri-
ta e aos seus freqüentadores. Des-
creve o quanto é importante a con-
duta moral, bons pensamentos, re-
lações interpessoais equilibradas,
amor ao próximo e humildade, para
que não se abram espaços de atua-
ção aos invasores das trevas.

Ressalta que a Casa Espírita deve
primar pela simplicidade, aplicando
em suas construções e interiores, o
básico para o estudo, divulgação e
prática do Consolador, pois não adi-
anta usar tecnologia de ponta na
construção das paredes e móveis, se
não houver um compromisso com
Aquele que, no mundo, ocupara o tí-
tulo de filho de carpinteiro.

Os objetivos propostos por nosso
Mestre Jesus estão no estudo e vi-
vência dos aspectos doutrinários que
deverão ser colocados em evidência,
fortalecendo moralmente os adeptos
da Terceira Revelação, contribuindo
para o esclarecimento e o entendi-
mento, do que é realmente o Espiri-
tismo e o Centro Espírita, quais as
suas responsabilidades e sua sagra-
da importância como representantes
do Cristo no Planeta.

ada mais prudente do que sair
de casa para fazer um curso
universitário, com tudo plane-
jado com muita antecedência e

delicadeza nos detalhes que vão fazer
diferença em nosso crescimento profis-
sional. Tudo organizado, economia fei-
ta, pais nos auxiliando, amigos torcen-
do por nós. Analisamos os melhores lu-
gares para morarmos, de acordo com
nossos limites financeiros. Tudo plane-
jado e só dependendo agora dos nossos
esforços em manter o foco que é estu-
dar e nos tornar grandes profissionais.
Para isto vamos ter que preterir alguns
supostos prazeres imediatos. Assim tam-
bém é em nossa jornada evolutiva, pois
este estágio que estamos fazendo aqui
na Terra, o qual nós muitas vezes con-
fundimos com a vida em si, também foi
previamente planejamento, arquitetado
nos seus detalhes mais importantes para
a nossa evolução. E com o auxílio im-
prescindível dos amigos espirituais que
se encontram numa posição espiritual
superior a nossa. É o que nos afirma “O
Livro dos Espíritos” na sua questão nú-
mero 334, quando Allan Kardec interro-
ga os Espíritos da seguinte forma: Há

predestinação na união da alma com tal

ou qual corpo, ou só à última hora é fei-

ta a escolha do corpo que ela

tomará? Resposta: “O Espírito é sempre,
de antemão, designado. Tendo escolhi-
do a prova a que queira se submeter,
pede para encarnar. Ora, Deus, que tudo
sabe e vê, já antecipadamente sabia e
vira que tal Espírito se uniria a tal cor-
po.” No entanto, o mais belo a este res-
peito está ainda nos cuidados que a es-
piritualidade tem com todo este proje-
to, como podemos e devemos estudar
no livro “Missionários da Luz”, terceiro
livro da conhecida coleção André Luiz,
psicografada por Chico Xavier. Sempre
se respeitando a lei do merecimento, é
evidente. Mas nos mostrando a impor-
tância deste curso que viemos fazer nes-
ta importantíssima faculdade, denomi-
nada Terra, cujo reitor é Jesus, com sua
pedagogia do amor. E ainda podemos

A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

  Literatura Espírita

A história descreve a obsessão
dos vários trabalhadores, o ataque
das trevas à responsável pelo aten-
dimento fraterno, comprometimen-
to das sessões mediúnicas, críticas
desnecessárias entre o grupo e o
processo de fascinação de alguns
medianeiros, prejudicando muito o
trabalho e equilíbrio da Casa Espíri-
ta dos dirigentes e freqüentadores.

A falange do mundo invisível, vol-
tada à vingança e à destruição de
Templos Espíritas, se organiza para
atacar os voluntários que se dedica-
vam na doutrinação e recepção dos
assistidos, fazendo inclusive interfe-
rência maléfica aos seus familiares.

Os amigos espirituais, sempre de
prontidão, promoviam conversa edi-
ficante no plano espiritual com os
envolvidos, em momentos de desdo-
bramento, aproveitando o sono re-
parador, mas temos o nosso livre ar-
bítrio e o discernimento para avali-
ar o certo/errado; e mais uma vez
lembramos a importância do orai e
vigiai da responsabilidade e discipli-
na nos estudos e leituras de obras
edificantes, deixados pelo Codifica-
dor Allan Kardec.

O mentor amigo orienta no livro,
que em um mundo de provas e expi-
ações, o bem deverá sempre dar
exemplo àqueles que ainda demo-
ram na ignorância. Por isso, no tra-
balho espírita, vigilância e caridade
são as trancas para evitar a invasão
das trevas. E como as Entidades de
luz também se interessam por aque-
les que ainda precisam de íntima
compaixão e necessidade de ampa-
ro,  acompanhem o desfecho de
“Aconteceu na Casa Espírita”, pois sa-
bemos que nenhuma ovelha será
perdida.

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@gmail.com

nos esquecer de agradecer o Criador,
que por nos amar tanto, cuida de nós,
sejam os considerados grandes ou pe-
quenos neste mundo, através de sua
maravilhosa lei de ação e reação,
como nos elucida também a questão
963 e 964 de O Livro dos Espíritos, que
não permite que passemos por nada
que não mereçamos ou não precise-
mos. O que mais confortador para se-
guirmos nossa jornada sem lamenta-
ções? Os companheiros que nos auxi-
liam nesta existência também entram
na hora e lugar certos, muitas vezes
nos auxiliando em situações que já
imaginávamos perdidas. Amigos estes
que estão ligados a nós pelos mais sa-
grados laços espirituais, através de
muitas e muitas existências em que
cultivamos este sentimento e lapida-

mos este tesouro. Pela mesma razão
os grandes desafetos que nos pertur-
bam a existência pelo simples fato de
estarem vivos, tornando-se, muitas
vezes, difícil de entender porque nos
perseguem ou porque nos causam tan-
ta repulsa a sua presença. Mas o obje-
tivo de estarmos juntos é aprender a
amar. É superar, ainda que pouco a
pouco, estes sentimentos terríveis, tais
como o ódio, a magoa, a vingança. O
planejamento reencarnatório é mais
uma prova do amor infinito de Deus
para com suas criaturas e uma ferra-
menta a mais para os estudiosos do
Espiritismo concluírem seu estágio ter-
reno, tirando o máximo de proveito e
sem cair na armadilha da revolta.

Rodinei Moura – Matão - SP

  Artigo Doutrinário
CASA ESPÍRITA
Emanuel Cristiano- médium / Nora- Espírito
Editora Allan Kardec – Campinas SP 2009
“Mas a manifestação do espírito é dada a cada um para

o que for útil!” – Paulo.
I Coríntios , 12:7

Planejamento reencarnatório

N
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* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs
* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.

* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832
Campos Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20
anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

  Página Infantil

OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br

   “Qual é para o espírito, a utilidade
de Passar pela infância?

Resposta: Encarnando-se com o fim
de se aperfeiçoar, o espírito é mais aces-
sível, durante esse tempo, as impressões
que recebe e que podem ajudar o seu
adiantamento, para o qual devem con-
tribuir os que estão encarregados de sua
educação.”  - (Livro dos Espíritos – ques-
tão 383.)

Os pais que se envolvem apenas com
os bens materiais, estão deixando sua
responsabilidade de lado junto com a
orientação, o encaminhamento e o ca-
rinho que colocariam os filhos sobre
bases sólidas e capazes de no futuro ca-
minhar sozinhos.

É preciso estar cientes de que “toda
criança, entregue à nossa guarda, é um
vaso vivo  a arrecadar-nos as imagens
da experiência diária, competindo-nos,
pois, o dever de traçar-lhe noções de
justiça e trabalho, fraternidade e ordem,
habituando-a, desde cedo, à disciplina
e ao exercício do bem, com a força de
nossas demonstrações, sem contudo,
furtar-lhe o clima de otimismo e espe-
rança.”

Jesus,  chamou as crianças para per-
to de si e disse aos discípulos:

“_ Deixai vir a mim os pequeninos e
não os embaraceis, porque o reino de
Deus é para os que se assemelham a
eles.”

Jesus disse  que a criança costuma ser
espontânea, sincera, ter a mente aber-
ta para aprender , e é dócil para com os
adultos, aceitando que a orientem.

Portanto: a fase da infância é própria
para o espírito receber novas ideias e
formar novos e melhores hábitos.

“Quando tenhamos filhos pequenos,
será nobre levá-los a conviver conosco
nas atividades do Centro Espírita, a fim
de que eles, também, desde pequenos,
aprendam a desenvolver carinho pela
Oficina de Bençãos que supre de paz e
de entendimento o seu reduto domés-
tico.”

Será imprescindível que, ao dirigir os
filhos pequenos ou jovens, para o Cen-

O educador espírita
infanto juvenil...

Quem é ?
“ Trata-se do facilitador do processo

educativo espírita, funcionando como
uma espécie de ponte entre a Doutrina
Espírita, as crianças e os jovens. É erra-
do supor-se detentor de todo o conhe-
cimento e de toda verdade já que é an-
tes de tudo, um companheiro de jorna-
da evolutiva do educando, também se
beneficiando – e aprendendo – com
esse convívio estimulado pelo conheci-
mento e estudo doutrinário....

Instrumento da Espiritualidade Mai-
or no desenvolvimento da tarefa de
educação, não podemos jamais esque-
cer do amparo que estes abnegados ir-
mãos benfeitores oferecem a todo
aquele que assume com amor e respon-
sabilidade uma tarefa dentro da seara
espírita. Há,  contudo,  que se preparar
adequadamente para garantir a quali-
dade da atividade que abraçou sem es-
perar que a tarefa material, de sua res-
ponsabilidade, seja entregue de “mãos
beijadas” pelos mentores da casa ou da
atividade. Se assim fosse, nós encarna-
dos não teríamos utilidade e nem o
mérito do esforço que nos leva a fazer
o melhor que pudermos. Cabe lembrar
que nosso Pai Maior só espera que fa-
çamos o melhor possível e jamais exige
que doemos algo além da nossa capa-
cidade.”

(Obra: Comece pelo comecinho
Martha R. Guimarães)

Mensagens de orientação e reflexão
Evangelização  espírita =  infancia  e  família

CONVITE
CURSO PERMANENTE  para
a EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA

Local: Centro Espírita Joana de Angelis
Rua  Nilo Peçanha, 77

Jardim Mosteiro – Ribeirão Preto
Horário:  20 Horas

Todas as segundas SEXTAS-FEIRAS
de cada mês.

tro Espírita, participemos, frequente-
mos, e trabalhemos nós, por nossa vez.
A nossa palavra encontrará apoio e ver-
dade na ação que desenvolvamos no
núcleo de atividades espíritas.

“ Nossos filhos aprendem com o que

somos, e não, com o que dizemos.”
“ É preciso doar à criança, o que de

melhor nos escorrer do espírito, em es-
tado de graça e simplicidade! Algo que
possa servir para a vida toda e até mais
além, eternidade afora.

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS
Pinte a figura e pense na mensagem...
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Diskardec
(16) 3630-3232
Uma palavra amiga”

ode a morte originar uma lin-
da história? E se a morte en-
volve crianças, pode originar
uma linda história?

 O que relataremos a seguir faz par-
te do artigo intitulado “A necessária
educação emocional” publicado no Jor-
nal da USP de 11-17 de junho de 2012,
página 4.

Carlyne Paiva é professora de língua
portuguesa de uma escola em São Pau-
lo, foi solicitada pela coordenadora pe-
dagógica da escola para abordar o tema
morte quando da ocorrência do mas-
sacre de crianças em uma escola do Rio
de Janeiro. A escolha se baseou no fato
dessa professora usar várias ferramen-
tas pedagógicas em suas aulas. Em sala
de aula dialogou com os alunos pedin-
do que falassem sobre seus sentimen-
tos. A primeira proposta foi fazer “um
minuto de silêncio”.

Interessante notar que o primeiro
ato foi a repetição do que se vê na mí-
dia quando se quer homenagear al-
guém que morreu, é mesmo muito co-
mum observarmos isso no campo de
futebol. Esse fato é um exemplo paten-
te da influência que exerce a televisão
na vida das crianças, aqui como uma
manifestação de respeito e solidarieda-
de.

Após o minuto de silêncio foi pro-
posto uma “roda de oração” da qual
participaram os alunos que quisessem.
Novamente aqui vemos que se não to-
das, mas pelo menos algumas crianças

ma das grandes dificuldades
encontradas na atualidade é
manter-se ligado às mudanças
que ocorrem rapidamente.

Falamos das conquistas tecnológicas e
da transformação comportamental da
humanidade.

Se das coisas matérias temos pro-
blema de entendimento, das coisas es-
pirituais cresce ainda mais a necessida-
de de esforço e boa vontade para isso,
pois, somos espíritos ainda em proces-
so de desenvolvimento.

Estamos ainda muito ligados à ma-
téria, sem conseguir enxergar as coisas
do espírito e sem entender que somos
filhos de Deus e que Deus é um Pai de
justiça e amor.

Essa é uma verdade que ainda esta-

  Temas atuais

Lindas histórias
já estão despertas para a religiosidade,
e podemos conjecturar que seja pela
influência familiar, e aqui lembramos
que esses alunos estavam na faixa de
10-11 anos.

Finalizando o processo as crianças
escreveram cartas de apoio para seus
colegas da escola de Realengo.

Avalia a prof. Carlyne: “A gente tem
que legitimar a dor do enlutamento em
sala de aula e ouvir o sentimento do
aluno.”

Se terminasse por aqui já seria uma
linda história mas teve um desdobra-
mento: poucas semanas depois dessa
vivência a mãe da Prof. Carlyne desen-
carnou e aquelas crianças à quem tinha
proporcionado a reflexão sobre a mor-
te ali estavam a dar acolhimento a sua
dor, já tinham aprendido que sempre
se pode fazer alguma coisa para mimi-
nizar o sofrimento do próximo. Envia-
ram, à professora, cartas e cartões com
mensagens do tipo: “pera ai você ain-
da tem a gente para cuidar”; fizeram
um banner com a foto da turma para
presentear a professora e fizeram uma
“ festinha” na sala de aula, pois não
queriam ver a professora triste.

Diz a professora: “...aquilo que as
crianças fizeram veio do coração...foi o
melhor presente que alguém me
deu...vale a pena falar sobre o tema na
escola, até para que as crianças desen-
volvam condições de lidar com a mor-
te – um fato natural e inescapável da
vida - de forma mais saudável.”

A matéria supra citada
relata sobre a Asec (Asso-
ciação pela Saúde Emoci-
onal da Criança) e sobre a
1a Jornada Morte e Luto
promovida pelo Laborató-
rio de Estudos sobre Luto
do Instituto de Psicologia
da USP da qual participa-
ram a Prof. Carlyne e a
Prof. Miriam coordenado-
ra da Asec quando essa última apresen-
tou o Programa Amigos do Z ippy
(www.amigodozippy.org.br).Esse pro-
grama capacita professores para lidar
com a dimensão emocional em sala de
aula; e já capacitou 4 mil docentes de
vários estados brasileiros.

A leitura dessa matéria despertou-
me a curiosidade de como a morte e o
luto tem sido tratado na Evangelização
Infantil Espírita e conversei com Elidia,
que faz parte da equipe de evangeliza-
ção da USE e é evangelizadora. Duas
novas histórias surgiram: 1) um beija
flor costumava “visitar” a classe de
evangelização de pequeninos de 3, 4, e
5 anos, um dia ele foi encontrado com
a asa quebrada as crianças o acolheram
e dele cuidaram, mas a ave morreu e
as crianças ficaram muito comovidas ,
então a evangelizadora aproveitou a
oportunidade para , usando exemplos
da natureza , abordar a temática mor-
te; 2)na classe de 10, 11 e 12 anos mor-
re a mãe de um aluno, pedagogicamen-
te a evangelizadora aborda a temática

permitindo que os alunos se expressam
e como eram crianças maiores o tema
já foi discutindo usando vocabulário
espírita com desencarne, reencarna-
ção, planejamento reencarnatório, foi
trabalhado também a dor e como lidar
com ela.

Alguns pais formulam a questão; será
que não vai assustar a criança? A psicó-
loga Maria Helena Pereira Franco do
Laboratório de Estudo e Intervenção so-
bre o Luto da PUC de São Paulo afirma:
“isso é dificuldade do adulto...ao false-
ar a realidade da morte, especialmente
de alguém da família, o adulto fecha a
possibilidade de troca e interdita a ex-
periência à criança...é preciso falar o que
aconteceu. A criança entenderá. Da
maneira dela, mas entenderá.”

Nós sabemos que a morte não é o
fim é apenas a transição para uma ou-
tra existência, o que sem dúvida facili-
ta muito  falar disso com as crianças.

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza@gmail.com

Conquistas diárias
mos longe de compreender e que é Ele
que nos dá todas as oportunidades para
que sejamos felizes.

Ocorre que cada um de nós enxerga
Deus de acordo com sua bagagem es-
piritual existindo assim aqueles que
não O compreende o que é o caso da
grande maioria dos espíritos encarna-
dos na Terra.

Quando Moisés recebeu o decálo-
go contendo regras morais trouxe jun-
to o esclarecimento de que havia ape-
nas um deus criador de todas as coisas
e que este era inclemente e impiedoso
em relação aos que não lhe obedeci-
am. Não havia perdão, apenas castigos.

Esse deus vingativo seria substituí-
do de forma definitiva pelos ensina-
mentos trazidos por Jesus que espalhou
o amor entre os habitantes do planeta
vivenciando com suas lições, que Deus
é Pai justo e bom.

 Os alicerces deste reino divino se-
riam definidos e delimitados pelo exer-
cício do amor que deveria se estabele-
cer entre todas as pessoas.

Aquele deus vingativo, infelizmen-
te, permanece ainda dentro da maio-
ria dos corações, apesar das lições de
amor trazidas por Jesus.

A falta de compaixão, de respeito ao
próximo, a inexistência de paciência, as

agressões verbais e físicas, os atenta-
dos contra os próprios familiares são
provas de que ainda permanecemos
acreditando que ao tomarmos qual-
quer decisão que contrarie as Leis Divi-
nas estas não irão acarretar débitos em
nossa conta corrente moral.

Basta apenas, acredita-se, justificar
as nossas ações, tal qual se fazia no
tempo de Moisés onde o que valia era
o pagar o mal com o mal para ficarmos
quites com Deus.

Deus é sempre Pai, porém, temos
que caminhar sob suas Leis perfeitas e
racionais. O que fizermos temos que
dar contas. O plantio é livre, mas a co-
lheita é obrigatória.

Jesus veio ensinar a lição imortal de
“Amar a Deus sob todas as coisas e ao
próximo como a si mesmo” que carre-
ga em seu bojo todos os ensinamentos
e os nossos deveres de espíritos cria-
dos para alcançar a harmonia a paz e o
amor.

Sabemos que seguir os ensinamen-
tos de Jesus é muito difícil, mas, é ne-
cessário iniciar os primeiros passos para
vencer as nossas imperfeições.

Allan Kardec ensinou que se “reco-
nhece o verdadeiro cristão pelo esfor-
ço que ele faz em vencer suas imper-
feições”.

Observemos que o mestre lionês,
nos fez raciocinar que devemos nos es-
forçar e que isso já nos servirá de estí-
mulo para saltos mais elevados o que
inevitavelmente deve ocorrer, afinal,
estamos aqui, nesta escola bendita,
exatamente para isso, crescer espiritu-
al e intelectualmente.

Agindo com firmeza certamente
enfrentaremos as dificuldades do coti-
diano com muito mais otimismo e com
a certeza de que tudo passa e somente
o bem permanece.

 Assim, prevalecerá o entendimen-
to, a harmonia e o respeito fazendo
aflorar eternamente o amor ensinado
por Jesus.

Jorge Jossi Wagner
Ribeirão Preto

U
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CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

Solidão?
Desabafar é a solução

Diskardec
(16) 3630-3232

Dr. Viktor Emil Frankl (1905-
1997) foi professor de Neuro-
logia e Psiquiatria da Univer-
sidade de Viena e mundial-

mente reconhecido. Durante a Segun-
da Guerra Mundial ele passou três
anos em vários campos de concentra-
ção, incluindo Theresienstadt, Aus-
chwitz e Dachau, nos quais perdeu sua
família. Em seu livro “Em busca de
Sentido”, talvez o mais famoso dentre
muitos, o Dr. Frankl relata, na primei-
ra parte, a sua experiência nos cam-
pos de concentração, e na segunda
parte apresenta os conceitos básicos
da Logoterapia. Resumidamente, a lo-
goterapia é uma terapia centrada no
encontro do significado do sentido da
vida, sobretudo no sofrimento (do gre-
go “logos” = traduzido por Frankl como
“o que dá a razão de ser”). Ademais, a
Logoterapia não exclui religiosidade e
a espiritualidade como partes inte-
grante da pessoa.

Interessantemente, muitos dos con-
ceitos e opiniões expressas pelo Dr.

Temas para escala de
Expositores da USE -2012

Tema Central
As leis morais

(Terceiro Livro de “O Livro dos
Espíritos” – Análise de atualidades)

Janeiro

A lei Divina ou Natural

Fevereiro

Lei de Adoração

Março

Lei do Trabalho

Abril

Lei da Reprodução

Maio

Lei de Conservação

Junho

Lei de Destruição

Julho

Lei de Sociedade

Agosto

Lei de Progresso

Setembro

Lei de Igualdade

Outubro

Lei de Liberdade

Novembro

Lei de Justiça, Amor e Caridade

Dezembro

Perfeição Moral – Jesus

  Poesia

Se o momento

Se o momento é de dor
Não adianta reclamar

O melhor mesmo é o amor
Que devemos cultivar!

Confiar no Bom Jesus
Praticar a caridade

Carregando nossa cruz
Com paciência e humildade!

Se o momento está difícil
Não percamos a esperança

Para Deus nada é impossível
Se temos a confiança!

Se o momento é de dor
Siga avante seu lutar

Que o Bom Pai Criador
Não vai te desamparar!

Léia Conceição Aparecida Pantoni

Frankl (em “Em Busca de Sentido”) vão
ao encontro do que o Espiritismo nos
ensina, fazendo-nos refletir que como
Deus não tem preferidos, o “Consola-
dor” chega a todos, de diferentes ma-
neiras, mas ensinando basicamente o
mesmo. Como disse o assistente Silas
em “Ação e Reação” (Francisco C Xavi-
er/ ditado por André Luiz): “ ... ninguém

está condenado ao abandono. Vocês

não ignoram que o Criador atende à

criatura por intermédio das próprias

criaturas”.

Vejamos alguns dos pontos de vista
do Dr. Frankl:

“Em última análise, a pessoa não
deve perguntar qual é o significado de
sua vida, mas deveria reconhecer que
é ela que esta sendo indagada pela viva.
Em suma, cada pessoa é questionado
pela vida, e ela só pode responder à
vida respondendo por sua própria vida;
e à vida ela só pode responder sendo
responsável.” ...

“Se há um sentido na vida, então
deve haver um sentido para o sofrimen-

to. O sofrimento é parte da vida, assim
como o destino e a morte” ...

 “A maneira em que um homem
aceita o seu destino e todo o sofrimen-
to que este lhe impõe, a maneira em
que ele toma a sua cruz, dá-lhe ampla
oportunidade, mesmo sob as mais difí-
ceis circunstâncias, de dar um signifi-
cado mais profundo para sua vida. Pode
permanecer corajoso, digno e altruís-
ta. Ou na luta amarga para a autopre-
servação, ele pode esquecer sua digni-
dade humana e tornar-se não mais do
que um animal. Aqui reside a chance
do ser humano de fazer uso ou renun-
ciar a oportunidade de alcançar valo-
res morais que esta situação difícil lhe
oferece. E isto decide se ele é digno de
seus sofrimentos, ou não.” ...”V iva
como se você estivesse vivendo já pela
segunda vez, e como se na primeira vez
você tivesse agido tão erroneamente
como você está prestes a agir agora !”
...

Esta última proposta do Dr. Frankl
deve, para nós espíritas, ser encarada
de forma literal, pois a Doutrina Espíri-
ta nos ensina que teremos de vivenci-
ar novamente as experiências - em ge-
ral angustiantes - nas quais não logra-
mos sucesso e cujo objetivo era o res-
gate e/ou aprendizado que nos faria
evoluir.

Seria muito interessante, após ler as
colocações do Dr. Viktor Frankl, ler tam-
bém a mensagem intitulada “Como
Sofres” de Emmanuel, psicografia de
Francisco C Xavier, que consta no livro
“Vinha de Luz” e que se inicia assim:

“Não basta sofrer simplesmente
para ascender à glória espiritual. Indis-
pensável é saber sofrer, extraindo as
bênçãos de luz que a dor oferece ao
coração sequioso de paz.”

“Muita gente padece, mas quantas

criaturas se complicam, angustiada-

mente, por não saberem aproveitar as

provas retificadoras e santificantes?”

Alfredo José Rodrigues
alfredojr@123mail.org

  Artigo

Logoterapia e Espiritismo

O
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  Tema do mês

Lei de Progresso
Dentre as Leis Divinas, umas servem para

regular o movimento e as relações da maté-

ria e pertencem ao domínio das Ciências, são

as Leis da Física. Outras concernem ao ser

humano, suas relações para consigo mesmos,

com seus semelhantes e para com Deus, são

as Leis Morais.

A Lei de Progresso é uma Lei Divina criada

para manter a ordem e o equilíbrio na natu-

reza, por isso é eterna e imutável como Deus.

Progresso é definido como melhoria cons-

tante, avanço, evolução, é uma condição da

natureza onde tudo progride. Nesse contex-

to, o ser humano é perfectível, trazendo em

si a vontade de ser melhor, de avançar, de

evoluir.

O progresso ocorre em duas vertentes, o

progresso intelectual que se dá com o avanço

da tecnologia e tudo o que diz respeito ao

avanço material; e o progresso moral, que lida

com as questões do amor ao próximo, da ca-

ridade, do respeito, qualidades que possibili-

tam os seres humanos viverem como irmãos.

Para o progresso intelectual não existem

obstáculos, avança sempre; para o progresso

moral, os maiores obstáculos são o orgulho e

o egoísmo.

O progresso moral é consequência do pro-

gresso intelectual, pois amplia no ser a capa-

cidade de compreensão do bem e do mal e,

portanto, a responsabilidade por seus atos. A

moral e a inteligência são duas forças que se

equilibram com o tempo e, até desenvolver o

senso moral, o ser pode usar sua inteligência

para fazer o mal.

A civilização só viverá feliz e em paz, quan-

do a moral estiver tão desenvolvida quanto a

inteligência porque neste estágio, as Leis Di-

vinas serão a base para as Leis Humanas.  As

Leis Humanas são relativas ao desenvolvimen-

to dos povos, por isso são variáveis e progres-

sivas porque cada sociedade tem suas exigên-

cias particulares e precisam de leis apropria-

das. Somente a educação pode reformar os

seres, que assim não terão necessidade de Leis

Humanas tão rigorosas.

A Terra, um planeta de provas e expiações

é um instituto educacional. A posição dos alu-

nos não resulta da idade, mas da assimilação

de conteúdos. Em qualquer curso, o aluno que

não se aplica tem de repeti-lo. A Providência

Divina têm enviado constantemente profes-

sores gabaritados a este instituto onde esta-

mos matriculados. Patriarcas, profetas, legis-

ladores, filósofos, evangelistas, iluminados

como Buda, Gandhi, Kardec, Madre Tereza,

Francisco Xavier...; Espíritos como Santo Agos-

tinho, São Luiz, São Vicente de Paulo, Emma-

nuel, Bezerra de Menezes, André Luiz...; e o

mestre de todos os mestres: Jesus!

Para que não ficassem desconhecidas e

cumprissem os seus objetivos de dar um sen-

tido à existência humana e de orientar o Espí-

rito em sua caminhada ascencional rumo à

própria perfeição, Deus escreveu as suas Leis

na consciência dos seres humanos.

Assim, quando o ser tem interesse em

saber se está no bom ou no mau caminho, se

sua decisão é correta ou não, e se o seu gesto

colabora para a harmonia do Universo, basta

ouvir a sua consciência. Para ouvir a consci-

ência é necessário que ela possa manifestar-

se livremente, sem as pressões do orgulho,

do egoísmo, da vaidade ou da prepotência,

que obscurecem a compreensão da existên-

cia e mantêm o ser na cegueira espiritual e

moral.

Trabalhemos, pois, exercitando-nos na

prática do bem, auxiliando e amando o próxi-

mo, a fim de construirmos, gradativamente,

os hábitos da humildade, do altruísmo, da sim-

plicidade e da mansuetude, para que nossa

consciência brilhe, clareando-nos o caminho

com as Leis do Amor, com as quais Deus esta-

beleceu a harmonia do Universo.

Anésio Jotta



ia 12 de agosto, segun-
do domingo do mês,
comemoramos o “dia
dos pais”. Entende-

mos, lembrando a data, ser vá-
lido rever alguns ensinos sobre
os deveres familiares. No Cap.
XIV, de “O Evangelho Segundo
o Espiritismo” há uma bela
mensagem de Santo Agostinho,
intitulada “A Ingratidão dos Fi-
lhos e os Laços de Família”. Diz
ele: “A ingratidão é um dos fru-
tos mais imediatos do egoísmo
e revolta sempre os corações
virtuosos. Mas a dos
filhos para com os pais
tem um sentido ainda
mais odioso. É desse
ponto de vista que a
vamos encarar mais
especialmente, para
analisar-lhe as causas e
os efeitos. Nisto, como
em tudo, o Espiritismo
vem lançar luz sobre
um dos problemas do
coração humano.”
Nesta época em que
vivemos de definições e de
muita liberdade, para ensejar
ao Espírito em evolução ensejo
de se revelar o que é, parece ser
um ato de inteligência cuidar de
cumprir nossos deveres famili-
ares, seja nos cuidados com a
educação dos filhos, seja no
cumprimento dos deveres em
relação aos pais. Observa-se
um número crescente das cha-
madas “casas de repouso” e a
frequência com que famílias
descartam seus idosos para es-
sas instituições, com alegações
diversas, evidenciando egoís-
mo, e pouca disposição para
cuidar dos pais idosos e doen-
tes. No mesmo Cap. de O Evan-

1 - Qual a importância da fa-

mília para a vida do espírito en-

carnado?

Resp. É através da engrena-
gem familiar que cada filho de
Deus, matriculado no educandá-
rio do renascimento, vai se pre-
parando para aprender a convi-
ver, a reconhecer e a respeitar a
humanidade. É graças ao esforço
da convivência com três, cinco,
dez pessoas na relação domésti-
ca que cada indivíduo adquire
elementos intelectuais e senti-
mentais para lograr no remoto
futuro compreender, cooperar e
amar a imensa família universal.

2 – Como a dinâmica famili-

ar auxilia o desenvolvimento do

espírito?

Resp. Deus dispôs-nos em pe-
quenos grupos, nos quais pode-
remos encontrar alguns exem-
plares de caráter comuns da vas-
ta sociedade humana. Numa só
existência, deparamo-nos sob o
nosso próprio teto com um ver-
dadeiro laboratório em que, li-
dando uns com os outros, apren-
demos a nos relacionar com a hu-
manidade.

3 – Haverá níveis de grada-

ção dos sentimentos afetivos?

Resp. Certamente. A esposa
experimentará pelo esposo e
este pela esposa um sentimento
de amor conjugal ou passional.
Quando nascem os filhos, o tipo
de sentimento experimentado
será diferente do que ambos sen-
tem entre si. Numa mesma exis-
tência cada membro da família
consangüínea consegue experi-
mentar além das emoções de

  Homenagem

DEEM

Departamento de Estudo e

Educação da Mediunidade

Convida para reunião de

estudo e reflexão aberta à

todos os interessados .

Tema : FLUIDOTERAPIA

ùltimo domingo do mês

26 de agosto das 9:30hs às

11:30hs

C.E. Amor e Caridade / rua

Aurora 274 / Vila Tibério

Vem aí a 10º FEIRAMOR
Será realizada pelo 10º seguido a FEIRAMOR entre os dias 10

e 11 de Novembro de 2012, na Escola Municipal Dom Luiz do
Amaral Mousinho. As reuniões de preparação são realizadas no
último sábado de cada mês às 16 horas no Sanatório Espírita
Vicente de Paula, Rua Pará nº 1280, no Ipiranga. Convidamos
todas as Sociedades

cônjuges, as de pai, mãe, avós,
avôs, irmãos, tios, tias, etc.

4 – Isso explicaria o espírito

transigente da maioria dos avós

para com os netos?

Resp. Sem dúvida. Na fase
em que a pessoa se torna avô ou
avó, já teve tempo suficiente,
em geral, para refletir sobre os
atos de uma vida inteira. Já ava-
liou os equívocos cometidos no
processo de orientação dos fi-
lhos e pode ter uma relação
equilibrada com os próprios fi-
lhos e claro, com os netos tam-
bém.

5 – A família exerce alguma

influência no sentido de se pro-

gramar uma sociedade melhor?

Resp. Indubitavelmente. O lar
terreno, representando um cadi-
nho onde se depuram incontá-
veis reações no intimo dos seres,
justifica o envio dos espíritos que
reencarnam no seu bojo, a fim de
que aprendam o bem, se sensi-
bilizem com o bem e o prati-
quem.

  Esclarecendo Dúvidas

Tema: O sentido da família
Convidado: O espírito Camilo

Homenagem ao Dia dos Pais
gelho Segundo Espiritismo, co-
menta Allan Kardec: “Certos
pais, é verdade, descuidam dos
seus deveres e não são para os
filhos o que deviam ser. Mas é
a Deus que compete puni-los e
não aos filhos”.

No Livro “O Espírito da Ver-
dade” há uma página psicogra-
fada por Francisco Xavier, que
diz: “Meu filho, dito esta carta
para que você saiba que estou
vivo. Quando você me esten-
deu a taça envenenada que me
liquidou a existência, não pen-

sávamos nisso. Nem você, nem
eu. A ideia da morte vagueava
longe de mim, porque espera-
va de suas mãos apenas o re-
médio anestesiante para a mi-
nha enxaqueca. Entendi tudo,
porém, quando você, transtor-
nado, cerrou sùbitamente a
porta e exclamou com frieza: -
Morre velho! As convulsões
que me tomavam de improvi-
so traumatizavam-me a cabe-
ça...” E depois de narrar todo o
seu drama, o Espírito comuni-
cante conclui: “Não dito esta
carta para acusá-lo. Nem de
leve me passou pelo pensa-
mento o propósito de anunci-
ar-lhe o nome. Você continua

sangue de meu sangue, coração
de meu coração. Muitas vezes,
ouvi dizer que há filhos crimi-
nosos, mas entendo hoje que,
na maioria das circunstâncias,
há, junto deles, pais delinqüen-
tes por acreditarem muito mais
na força do cofre que na rique-
za do Espírito, afogando-os,
desde cedo, na sombra da pre-
guiça e no vício da ingratidão.
Não venho falar, assim, ùnica-
mente a você, porque seu erro
é o meu erro igualmente. Falo
também a outros pais, compa-

nheiros meus de es-
perança, para que se
precatem contra o
demônio do ouro
desnecessário, por-
que todo ouro desne-
cessário, quando não
busca o conselho da
caridade, é tentação
à loucura. Há quem
diga que somente as
mães sabem amar e,
realmente, o regaço
materno é uma bên-

ção do paraíso. Entretanto, meu
filho, os pais também amam e,
por amar imensamente a você,
dirijo-lhe a presente mensa-
gem, afirmando-lhe estar em
prece para que a nossa falta en-
contre socorro e tolerância nos
tribunais da Divina Justiça, aos
quais rogo me conceda algum
dia, a felicidade de tê-lo nova-
mente ao meu lado, por retra-
to vivo de meu carinho... Então
nós dois juntos, de passo acer-
tado no trabalho e no bem,
aprenderemos, enfim, como
servir ao mundo, servindo a
Deus”.

José Argemiro da Silveira
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